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 1º SEMESTRE  
 

 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA C/H 

SEMANAL 

 
C/H ANUAL 

 ANATOMIA HUMANA I 4 80 
 

Semestre 1º 

OBJETIVOS: Visão global e dissociada das estruturas que compõem os diversos sistemas 
orgânicos. Noção geral das relações que compõem os diversos sistemas orgânicos. 
Métodos de estudo descritivos, dissertativos e de imagens aplicados para integrar a 
anatomia com outras ciências 

EMENTA: Compõe o estudo anatômico iniciando com Planos e eixos, princípios de 
construção do corpo humano. Sistema muscular e sistema circulatório, 
fundamentalmente as noções de forma e relações entre as estruturas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

SOBOTTA. Atlas de Anatomia Humana. 2 vols. 22a ed. Guanabara, 2013. 

TORTORA. Princípios de Anatomia Humana. 12a ed. Guanabara, 2013. 

TORTORA/ DERRICKSON. Princípios de Anatomia e Fisiologia. 14° Ed. Guanabara, 2016 
 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

DANGELO/ FATTINI. Anatomia Humana Básica. Atheneu. 2002. 

GARDNER/ GRAY/O'RAHILLY. Anatomia: Estudo Regional do Corpo Humano: métodos 
de Dissecação Guanabara. 2010. 

SPALTEHOLZ/ SPANNER. Anatomia Humana - Atlas e Texto. 16a ed. Roca, 2006. 

HEIDEGGER, Wolf. Atlas de Anatomia Humana. 6ª ed. Guanabara, 2006. 

FRANK. H. NETTER. Atlas de Anatomia Humana. 5a ed. Elsevier, 2011 . 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA C/H SEMANAL  

C/H ANUAL 

 
 CITOLOGIA E HISTOLOGIA 4 80 

 

Semestre 1º 

OBJETIVOS: Possibilitar a compreensão das células e a histologia dos sistemas em seus 
aspectos morfológicos e funcionais, levando o aluno a buscar uma visão inter-relacionada 
dos diferentes processos estruturais do corpo humano. 

EMENTA: Introdução ao estudo da citologia e histologia, organização estrutural das 
células de seus componentes e suas funções. Estudo dos sistemas esquelético (ossos, 
articulações e músculos), cardiovascular, respiratório, digestório, geniturinário e 
nervoso. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

LESLIE P. GARTNER/ JAMES L. HIATTI. Atlas Colorido de Histologia. Guanabara. 2014 

CORMACK, DAVID H.. Fundamentos de Histologia. Guanabara, 2003. 

 
ROSS, Michael H.; Pawlina, Wojciech ; Barnash, Todd A. 

 Atlas de Histologia Descritiva. São Paulo: Artmed, 2012. 
 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

AARESTRUP, B. J. Histologia Essencial. Rio de Janeiro: Guanabara, 2012. 

JUNQUEIRA. Histologia Básica.11a ed.Guanabara, 2013. 

KIERSZENBAUM, Abraham L. Histologia e biologia celular: uma introdução à patologia. 4 
ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2016. 

OVALLE, William K.; NAHIRNEY, Patrick C. . Netter: Bases da histologia. São Paulo: 
Elsevier, 2014. 

RAMÓN PEZZI-MIGUEL W. FORNÉS. Novo Atlas de Histologia Normal de DI FIORI. 
Guanabara, 2008. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA C/H SEMANAL  

C/H ANUAL 

 ASPECTOS FUNDAMENTAIS DA 
ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM I 

 
4 

 
80 

Semestre 1º 

OBJETIVOS: Apresentar ao acadêmico os conceitos básicos para o cuidar em enfermagem 
no atendimento das Necessidades Humanas Básicas (NHB), desenvolvendo capacidade 
para utilizar os instrumentos que possibilitam a assistência desse cuidar. 

EMENTA: Estudo das necessidades de saúde do ser humano, técnicas básicas de 
enfermagem. Necessidades básicas dos cuidados tanto no campo de estágio clínico 
hospitalar bem como nas unidades básicas da saúde. Introdução aos fundamentos de 
enfermagem. Assistência de enfermagem em relação à higiene, conforto e exercício. 
Assistência de enfermagem em relação à terapêutica. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

EMÍLIO EMI KAWAMOTO/ JULIA IKEDA FORTES. Fundamentos De Enfermagem - 
introdução ao processo de enfermagem. Rio de Janeiro: Guanabara ,2012. 

LYNN, Pamela. Manual de Habilidades de Enfermagem Clínica de Taylor . São Paulo: 
Artmed, 2012. 

NORTH AMERICAN NURSING DIAGNOSIS ASSOCIATION. Diagnósticos de enfermagem 
da NANDA Porto Alegre: Artmed, 2015-2017. 

 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ANA PANUCCI. Saber Cuidar: Procedimentos Básicos Em Enfermagem. Senac, 2015. 
SILVANA FURTADO GEROLIN. Cuidado Baseado no Relacionamento. Atheneu. 2012 
PERRY, Anne G. . Guia Completo de Procedimentos e Competências em Enfermagem 
. São Paulo: Elsevier, 2015. 

TANNURE, Meire C.; PINHEIRO, Ana M. SAE – Sistematização da Assistência de 
Enfermagem - Guia Prático. 2ªed. Guanabara, 2010 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA C/H 

SEMANAL 

 
C/H ANUAL 

 CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS À SAÚDE E 
FILOSOFIA APLICADA Á ENFERMAGEM 

 
4 

 
80 

 

Semestre 1º 

OBJETIVOS: A disciplina visa fornecer ao aluno o instrumental teórico básico das Ciências 
Sociais, capacitando-o a compreender a realidade cultural e a organização da sociedade. 
Para isso é necessário, sobretudo, que se conheça o conceito de sociedade, cultura, a 
forma como penetram nos diversos tipos de estruturas sociais e seus reflexos sobre a 
formação psicossocial coletiva e individual. Aborda também os vários conceitos 
necessários na construção de uma visão História da filosofia ocidental. Aspectos 
fisiológicos gerais e específicos do desenvolvimento da profissão em um contexto 
histórico. Fundamentação básica para a sua formação profissional, garantindo-se uma 
base técnico-filosófica-política indispensável ao exercício da enfermagem. 

EMENTA: Conceitos básicos da teoria antropológica, diversidade e relativismo cultural, 
fundamento simbólico da vida social, saúde e sociedade, formação da sociedade 
capitalista e saúde /doença e desenvolvimento social/econômico. Evolução da história 
da enfermagem no contexto social. Surgimento da filosofia, tipos de saberes (senso 
comum, mítico, religioso, científico e filosófico). O saber filosófico, formação da 
consciência crítica. A linguagem em suas correlações entre conteúdo e expressão. 
Construção da percepção argumentativa no texto (elementos lógicos). 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ÉMILE DURKHEIM. As Regras do Método Sociológico. 2012 

FÁVERI,,José Ernesto de. Filosofia da educação: o ensino da filosofia na perspectiva 
freireana. Rio de Janeiro: Vozes, 2011. 

JEAN CAVAILLES. Filosofia das Ciências. Forense. 2012 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CECIL G. HELMAN. Cultura, Saúde e Doença. 5a ed. Artmed, 2009. 

ALEXANDRE KOYRÉ. Estudos de História do Pensamento Filosófico. Forense. 2011 

PORTO/AMORIM. História da Enfermagem. Yendis, 2010 

CARLOS BENEDITO MARTINS. O que é Sociologia. Brasiliense. 2001 

EUNICE ALMEIDA DA SILVA. Sociologia Aplicada à Enfermagem. Manole, 2012 . 

WULF, Christoph . Antropologia da Educação . São Paulo: Alínea, 2005. 

MALDONADO. Cultura, Sociedade e Técnica. Edgard Blucher, 2012. 

FRANÇOIS LAPLANTINE. Aprender Antropologia. Brasiliense, 2008. 

MICHEL, Maria Helena. Metodologia e Pesquisa Científica em Ciências Sociais. São 
Paulo: Atlas, 2015. 

 
 
 
 



  

 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA C/H 

SEMANAL 

 
C/H ANUAL 

 POLÍTICAS NACIONAIS DE SAÚDE 2 40 
 

Semestre 1º 

OBJETIVOS: A disciplina aborda os conhecimentos necessários em Saúde Pública, 
Políticas e Programas de Saúde, ações de Enfermagem contextualizada nos três níveis de 
atenção e na vigilância em saúde, bem como os requisitos necessários para o Enfermeiro 
desenvolver com excelência suas atividades em programas de saúde pública. 

EMENTA: Estudo da evolução histórica das políticas de saúde. O Sistema. Único de Saúde, 
Saúde Coletiva e seus determinantes coletivos. Saúde da população. Ações de 
enfermagem em programas de Saúde Pública. Integração dos conhecimentos em saúde 
da família. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ABREU, Wilson Correia de . Saúde, Doença e Diversidade Cultural. São Paulo: Instituto 
Piaget, 2013. 

Associação Paulista de Medicina.. SUS: o que você precisa saber sobre o Sistema Único 
de Saúde. São Paulo: Atheneu, 2010 

Cultura, Saúde & Doença - 5º Ed. 2009 - Helman,Cecil G 

RODRIGO SIQUEIRA BATISTA/ ANDREA PATRÍCIA GOMES, Ensinando a Cuidar em Saúde 
Pública, 2010 

SIQUEIRA/BATISTA. Perguntas E Respostas Comentadas De Saúde Pública. Rubio..2012 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA C/H SEMANAL  

C/H ANUAL 

 EXERCÍCIO PROFISSIONAL DA 
ENFERMAGEM 

2 40 

 

Semestre 1º 

OBJETIVOS: A disciplina aborda fundamentos e princípios da ética e atividade em 
enfermagem, fundamentadas na Declaração Universal dos Direitos do Homem. Discute, 
sob a luz dos princípios éticos universais e do código de ética dos profissionais de 
enfermagem, a prática da enfermagem e seus principais problemas éticos e legais. O 
exercício da enfermagem como balizador no perfil do profissional enfermeiro 

EMENTA: Fundamentos da ontologia. Início e a conservação da vida humana. Código de 
ética da enfermagem. Reconhecer que o ser humano é um todo. Ética e responsabilidade 
profissional no exercício da enfermagem. No âmbito da assistência, gerenciamento, 
ensino e pesquisa científica, nas relações com o indivíduo, família e comunidade. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

Oguisso, Taka; Zoboli, Elma Lourdes Campos Pavone. Ética e bioética: desafios para a 
enfermagem e a saúde. Barueri (SP): Manole, 2006 

Costa, Elcias Ferreira Da . Deontologia Jurídica: ética das profissões jurídicas. São Paulo: 
Forense, 2013 

MAX WEBER. A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo. 2013. 
 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

COSTA , Ana Lucia Jezuino da; EUGENIO, Sonia Cristina Fonseca 
. Cuidados de Enfermagem. São Paulo: Artmed, 2014. 
GENIVAL VELOSO DE FRANÇA/ ROBERTO LAURO LUANA. Comentários ao Código de 
Processo Ético-Profissional. Forense ,2010. 

GOMES, Paulo Cobellis . Ética/PSF: reflexões. São Paulo: Martinari, 2004. 

PORTO/AMORIM. História da Enfermagem. Yendis, 2010 

MALDONADO. Cultura, Sociedade e Técnica. Edgard Blucher, 2012 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA C/H SEMANAL  

C/H ANUAL 

 PSICOLOGIA APLICADA À SAÚDE 2 40 
 

Semestre 1º 

OBJETIVOS: Conhecimentos gerais de Psicologia. Estudos dos fenômenos psíquicos 
(mentais e comportamentais). Conhecimento em psicologia aplicada à área da saúde. 

EMENTA A Psicologia como instrumento no desenvolvimento das atividades do 
profissional da saúde. Principais abordagens teóricas. Sensação e Percepção. 

Inteligência: Definição, medidas, tipos, investigações importantes. Motivação e 
comportamento para a realização. Emoção e vida afetiva. Estresse e Síndrome de 
Burnout. Personalidade, principais teorias e seus teóricos. Saúde e doença. 
Comportamento Anormal e CID10 - distúrbios, fobias, pânico. Relação interpessoal com 
o cliente/terapeuta. Postura do profissional da saúde. Importância da profissão 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ANGERAMI/CAMON/VASCO. Psicologia da Saúde. Pioneira, 2011. 

FIGUEIRAS, Maria E. Psicologia Hospitalar e da Saúde. Vozes, 2010. 

BOCK, Ana Mercês Bahia; FURTADO, Odair; Trassi, Maria de Lourdes. Psicologias: uma 
introdução ao estudo de psicologia. 13 ed. São Paulo: Saraiva, 2008. 

 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

SPINK. Psicologia Social e Saúde. 7a ed. Vozes 2013. 
NUNES, André P. Fundamentos de Psicologia - Aconselhamento Psicológico -numa 
perspectiva fenomenológica existencial. Guanabara, 2009. 

Barroso, Sabrina Martins . Avaliação psicológica : da teoria às aplicações. Rio de Janeiro: 
Vozes, 2015. 

KARIN ZAZO/ LÚCIA IRACEMA/ ADRIANA FOZ/ CAMILA BATISTA/ DANIEL FUENTES/ 
DEBORA AMARAL. Avaliação Neuropsicológica. Vetor, 2008. 

Beck , Judith S.. Terapia Cognitivo Comportamental: teoria e prática . São Paulo: 
Artmed, 2013. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 

 2º SEMESTRE  

 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA C/H SEMANAL  

C/H ANUAL 

 ANATOMIA II 4 80 
 

Semestre 2º 

OBJETIVOS: Visão global e dissociada das estruturas que compõem os diversos sistemas 
orgânicos. Noção geral das relações que compõem os diversos sistemas orgânicos. 
Métodos de estudo descritivos, dissertativos e de imagens aplicados para integrar a 
anatomia com outras ciências 

EMENTA: Compõe o estudo anatômico do Sistema Digestório, Sistema Urinário, Sistema 
Genital Masculino e Feminino, Sistema Nervoso 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

SOBOTTA. Atlas de Anatomia Humana. 2 vols. 22a ed. Guanabara, 2013. 

TORTORA. Princípios de Anatomia Humana. 10ªed. Guanabara, 2013. 

TORTORA/ DERRICKSON. Princípios De Anatomia E Fisiologia. 12° Ed. Guanabara, 2016. 
 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

DANGELO/ FATTINI. Anatomia Humana Básica. Atheneu. 2010. 

GARDNER /GRAY/O'RAHILLY. Anatomia. Guanabara. 2010 . 

SPALTEHOLZ/ SPANNER. Anatomia Humana - Atlas e Texto. 16a ed. Roca, 2006. 

SOBOTTA, Johannes; Putz, R; Pabst, R. SOBOTTA atlas de anatomia humana: cabeça, 
pescoço e neuroanatomia. 23 ed. Rio de Janeiro (RJ): Guanabara Koogan, 2015. 

HEIDEGGER, Wolf. Atlas de Anatomia Humana. 6ª ed. Guanabara, 2006. 

FRANK. H. NETTER. Atlas de Anatomia Humana. 5a ed. Elsevier, 2015 . 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA C/H SEMANAL  

C/H ANUAL 

 EMBRIOLOGIA E GENÉTICA 4 80 

Semestre 2º 

OBJETIVOS:  

Estimular os alunos do curso de Enfermagem a compreender os processos tridimensionais 
e contínuos que ocorrem durante o desenvolvimento embrionário. Conhecimentos em 
genética. Estudos das bases moleculares da hereditariedade. Genes, cromossomas e 
alterações. 

EMENTA:  

Embriologia geral, introdução à embriologia. Fecundação, implantação, gastrulação, 
neurulação, dobramentos, fechamento do corpo do embrião, anexos fetais, período fetal 
e malformações congênitas. Ciclos reprodutivos do homem e da mulher. 
Desenvolvimento do embrião, do teto. Dos anexos embrionários e da placenta. 
Natureza, estrutura, organização e funções do material genético; Citogenética: 
cariótipo (características, exemplos), principais tipos de variações cromossômicas 
(exemplos, importância evolutiva); Replicação, transcrição, processamento (splicing) e 
tradução: mecanismos, propriedades e enzimas envolvidas; Regulação da expressão 
gênica; Genética mendeliana: mecanismos de herança e tipos de mutação; Alelos 
múltiplos e genes letais: características, exemplos; herança ligada ao x, herança 
limitada ao sexo e herança influenciada pelo sexo: semelhanças, diferenças e 
exemplos; Grupos genéticos sanguíneos; Erros inatos do metabolismo; 
Hemoglobinopatias; Genética do Câncer; Triagem Neonatal; Teratogênese; Doenças 
Multifatoriais. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

MOORE. PERSAUD. Embriologia Clínica. 9ª Elsevier, 2013) 

SADLER, T. W. Langman - Embriologia Médica. 12a ed. Guanabara, 2016 

PIMENTEL, Márcia Mattos Gonçalves . Genética Essencial. São Paulo: Guanabara 
Koogan, 2013. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

Borges-Osório, Maria Regina; Robinson, Wanyce e Miriam. Genética humana. 2. 
Porto Alegre (RS) : Artmed, 2002 . 
JACK J. PASTERNAK. Introdução à Genética Molecular Humana. 2a ed. Guanabara, 
2007 . GRIFFITHS WESSELER/ LEWONTIN GELBART/ SUZUKI MILLER. Introdução a 
Genética. 9a 
ed. Guanabara, 2013. 
BENJAMIM A. PIERCE. Genética Essencial - Conceitos e Conexões. Guanabara, 2012. 
Schaefer, G. Bradley Thompson Jr., James N.. Genética Médica: uma Abordagem 
Integrada 
. São Paulo: McGraw Hill, 2015. 

PIERCE, Benjamin A.; Motta, Paulo A; Araújo, Cláudia Lúcia
 Caetano de. Genética essencial: conceitos e conexões. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2012 . 



  

 

 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA C/H SEMANAL  

C/H ANUAL 

 MICROBIOLOGIA E IMUNOLOGIA 2 40 
 

 Semestre 2º 

OBJETIVOS:  

Estimular os alunos do curso de Enfermagem a compreender os processos tridimensionais e 
contínuos que ocorrem durante o desenvolvimento embrionário. Conhecimentos em genética. 
Estudos das bases moleculares da hereditariedade. Genes, cromossomas e alterações. 

 
EMENTA: Estudo da estrutura e morfologia dos microrganismos. Principais grupos de 
bactérias,vírus e fungos causadores de doenças no homem. Relação patógeno - 
hospedeiro. Epidemiologia. Controle dos microrganismos. Métodos de visualização de 
bactérias e fungos. Imunologia básica. Introdução ao sistema imune. Moléculas e tecidos 
envolvidos na resposta imune. O sistema linfóide. Imunidade inespecífica. Migração 
celular. Inflamação e complemento. Antígenos e anticorpos. Noções de imunidade 
específica. Resposta de base celular e humoral. Soros e vacinas: resposta imune primária 
e secundaria. Hipersensibilidade e manifestações. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

MARIANGELA CAGNONI RIBEIRO/ MARIA MAGALI. Microbiologia Prática - aplicações de 
aprendizagem. 2ªed. Atheneu, 2011. 

LUIZ RACHID TRABULSI/ FLAVIO ALTERTHUM. Microbiologia. 5a ed. Atheneu, 2008. 

JORGE, Antonio Olavo Cardoso.. Microbiologia e imunologia oral. São Paulo, SP:: 
Elsevier, 2012 

 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

TORTORA, Gerard J; Funke, Berdell R; Case, Christine L. Microbiologia. 8 ed. Porto 
Alegre (RS) : Artmed, 2017 . 

MOURAO JUNIOR/ABRAM. Fisiologia Essencial. Guanabara, 2010 

JACKELINY G. BLACK. Microbiologia - Fundamentos e Perspectivas. 4a ed. Guanabara, 
2002. 

CONSTANZO. Fisiologia. 5a ed. Guanabara, 2012. 

ALANE BEATRIZ, ANTÔNIO FERREIRA, ROSALIE REED, THAIS SOUTO. Práticas De 
Microbiologia. Guanabara, 2006 . 

 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA C/H SEMANAL  

C/H ANUAL 

 SEMIOLOGIA I 4 80 
 

Semestre 2º 

OBJETIVOS: 

A disciplina aborda a importância do conhecimento da fundamentação teórico-prática a 
partir das Necessidades Humanas Básicas afetadas, e o Processo de Enfermagem com 
vistas ao planejamento e execução dos cuidados de enfermagem. Discute todas as etapas 
do Processo de Enfermagem e a Sistematização da Assistência de Enfermagem. 

EMENTA: Atitudes e habilidades fundamentais no contexto técnico científico. Tomada de 
decisão sobre os conceitos diagnósticos de enfermagem (NANDA). Seleção das 
intervenções de acordo com a portaria do Conselho Federal de Enfermagem 358/2009. 
Concepções teóricas de enfermagem e a legislação que fundamentam a sistematização 
da assistência. Processo de enfermagem a taxonomia NANDA II. Intervenções de 
enfermagem com auxílio da classificação NIC. Prevenção e recuperação de estados de 
doença. Previsão e reavaliação dos cuidados de enfermagem prescritos através da 
taxonomia NOC. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

MARILYN DOENGES/ MARY FRANCES/ MARY FRANCES ALICE MURRR. Diagnósticos De 
Enfermagem Da Nanda International. 

CARLOS ROBERTO LYRA/ ROBERTO CARLOS LYRIO/ LUIZ CARLOS SANTIAGO. Semiologia 
em Enfermagem. Roca, 2011. 

ALBA LUCIA BOTURA/ LEITE BARROS. Anamnese e Exame Físico - avaliação diagnóstica 
de enfermagem do adulto. Artmed. 

 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CARLOS HENRIQUE/ IVAN LOURENÇO. Semiologia - bases para a prática assistencial. 
Guanabara, 2006. 

POSSO. Semiologia e Semiotécnica de Enfermagem. Atheneu. 

PORTO E PORTO. Exame Clínico. 7a ed. Guanabara, 2012. 

JARVIS, Carolyn. Guia de Exame Físico para Enfermagem. Elsevier, 2012 . 

CAMPANA, Álvaro Oscar. Exame Clínico: sintomas e sinais em clínica médica. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2010.  

 



  

 
 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA C/H 

SEMANAL 

 
C/H ANUAL 

 ASPECTOS FUNDAMENTAIS DA 
ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM II 

 
2 

 
40 

 

Semestre 2º 

OBJETIVOS: Conceitos: Ciência e Enfermagem. Fundamentação Teórico-Prática de 
procedimentos Básicos para o cuidar em Enfermagem no Atendimento das Necessidades 
Humanas Básicas, desenvolvendo capacidade para utilizar os Instrumentos Básicos que 
possibilitam a assistência desse cuidar no atendimento das N.H.B. 

EMENTA: Cuidado de enfermagem ao indivíduo no ciclo vital em situações que requerem 
intervenções de menor complexidade. O ser humano como ser bio-psico-social. Cuidados 
de enfermagem nas necessidades humanas básicas. Reconhecer o ser humano em sua 
individualidade. Assistência de enfermagem na oxigenoterapia. Conforto e segurança do 
paciente, sinais vitais e exame físico. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

TANNURE, Meire C.; PINHEIRO, Ana M. SAE – Sistematização da Assistência de 
Enfermagem - Guia Prático. 2ªed. Guanabara, 2010. 

LYNN, Pamela. Manual de Habilidades de Enfermagem Clínica de Taylor . São Paulo: 
Artmed, 2015. 

EMÍLIO EMI KAWAMOTO/ JULIA IKEDA FORTES. Fundamentos De Enfermagem - 
introdução ao processo de enfermagem. Guanabara. 2007. 

 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ANA PANUCCI. Saber Cuidar: Procedimentos Básicos em Enfermagem. Senac, 2015. 
SILVANA FURTADO GEROLIN. Cuidado Baseado no Relacionamento. Atheneu. 2013. 
PERRY, Anne G. . Guia Completo de Procedimentos e Competências em Enfermagem 
São Paulo: Elsevier, 2015. 

POTTER,PATRICIA/PERRY,ANNE GRIFFIN, Fundamentos de Enfermagem - 8ª Ed. 2013. 
 



  

 
 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA C/H 

SEMANAL 

 
C/H ANUAL 

 BASES DA SAÚDE COLETIVA 2 40 
 

Semestre 2º 

OBJETIVOS: Programas de Saúde, assim como as ações de Enfermagem 
contextualizadas nos três níveis de prevenção e na vigilância em saúde. O 
desenvolvimento dos principais programas implantados pelo Ministério da Saúde na 
Atenção Básica e que merecem um olhar técnico científico e local-regional do 
Enfermeiro. Programas de Saúde, assim como as ações de Enfermagem 
contextualizadas nos três níveis de prevenção e na vigilância em saúde. 

EMENTA: Políticas de saúde do Brasil, saúde coletiva, abordagem à reestruturação da 
Atenção Básica. Introdução da estratégia de Saúde da Família. Ações coletivas em 
saúde. Integração com os outros níveis de atenção, princípios de diretrizes, enfoque 
para o processo de transformação do paciente passivo em cliente ativo. 
Corresponsabilização do seu processo saúde-doença. Inserção de patologias prioritárias 
agregadas aos programas de intervenção. Patologias prioritárias, prevalentes no 
atendimento em ESF. Programa SUS hipertensão arterial, sistêmica, diabetes mellitus, 
tuberculose, hanseníase, DST/AIDS, dengue. : Avaliar e sistematizar o calendário vacinal 
básico. Vacinas no controle das doenças imunopreveníveis. Processo saúde –doença. 
Desempenho das atividades profissionais junto a indivíduos e grupos sociais, em nível 
de proteção e prevenção. Manutenção e recuperação da saúde. Saúde do trabalhador. 
Legislação em saúde do trabalhador. Prevenção dos agravos relacionados a saúde do 
trabalhador. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

SOARES, Cassia Baldini; CAMPOS, Célia 
Maria. Fundamentos de Saúde Coletiva e o Cuidado de Enfermagem. P  
Manole, 2012 
 

 

 GASTÃO WAGNER/MARIA CÉLIA. Tratado De Saúde Coletiva. 4a ed. Hucitec, 2  

SANTOS, Álvaro da Silva; CUBAS, Marcia Regina. Saúde coletiva: linhas de c   
consulta de enfermagem. São Paulo (SP): Elsevier, 2013. 

 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

MÁRIO LOPES. Políticas de Saúde Pública - Interação Dos Atores Sociais.  
2010. 

LEFEVRE, Fernando; LEFEVRE, Ana Maria Cavalcanti. 
Promoção da saúde: a negação da negação. Rio de Janeiro: Vieira & Lent, 200  

Helman, Cecil G. Cultura, saúde & doença. 5. Porto Alegre (RS) : Artmed, 200  

 

 
 
 



  

3° SEMESTRE 
 

 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA C/H SEMANAL  

C/H ANUAL 

 FISIOLOGIA 4 80 
 

Semestre 3º 

OBJETIVOS: A disciplina se ocupa com considerações funcionais em nível molecular e 
celular, se estendendo aos diferentes sistemas corporais, enfatizando que esses sistemas 
operam de modo integrado, acompanhado pelo estudo anatômico dos sistemas. 

EMENTA: Introdução ao estudo da fisiologia, através dos conceitos básicos e fundamentais 
necessários à compreensão dos princípios de funcionamento do corpo humano. Estudo da 
fisiologia celular do sistema esquelético (ossos, músculos), sistema circulatório, em seus 
aspectos fisiológicos ministrado de uma maneira sincronizada: resultando em um 
entendimento das relações indissociáveis entre a forma e a função. Em cada um dos 
sistemas serão abordados a dinâmica de funcionamento, o controle da função e os 
aspectos integrativos na manutenção da homeostase.Estudo da fisiologia em manutenção 
da hemostasia, desenvolvimento, crescimento, reprodução e envelhecimento normal do 
organismo. Reações metabólicas, feedback corporal e alterações para manter a vida. 
Conceitos gerais de fisiologia dos sistemas cardiovascular, respiratório, digestivo, urinário, 
nervoso e reprodutor (masculino e feminino). 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

FOX, Stuart Ira. Fisiologia humana. 7. Barueri (SP): Manole, 2007 

GERARD S. TORTORA/ BRYAN DERRICKSON. Princípios De Anatomia E Fisiologia. 12° Ed. 
Guanabara, 2016 

VANPUTT/REGAN/RUSSO. Anatomia e Fisiologia de Selley. 10ª Ed. 2016 
 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CONSTANZO. Fisiologia. 5a ed. Guanabara, 2012. 

CURI/ARAÚJO FILHO. Fisiologia Básica. Guanabara, 2009. 

AIRES. Fisiologia. 4a ed. Guanabara, 2012. 

MOURAO JUNIOR/ABRAM. Fisiologia Essencial. Guanabara, 2010. 



  

 

CÓDIGO DISCIPLINA C/H SEMANAL C/H ANUAL 
 BIOQUÍMICA 2 40 

 

Semestre 3º 

OBJETIVOS: Proporcionar ao aluno recursos e técnicas para o entendimento integrado dos 
estudos de bioquímica geral, destacando seus princípios básicos e sua importância no 
cotidiano, além de demonstrar classificações, princípios, e generalizações envolvidas no 
estudo da bioquímica. 

EMENTA: Bioquímica de carboidratos, lipídios e proteínas. Importância química e biológica 
dos carboidratos, lipídios, proteínas, enzimas, vitaminas, coenzimas e hormônios. 
Biomoléculas. Água e seus efeitos sobre as biomoléculas. Sistema tampão. Aminoácidos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

VOET, Donald; Voet, Judith G; Pratt, Charlotte W. Fundamentos de bioquímica: a vida em 
nível molecular. 4 ed. Porto Alegre (RS) : Artmed, 2014 

DAVID. L. NELSON/ MICHAEL M. COX. Princípios De Bioquímica De Lehninger. 5a ed. 
Artmed, 2011 (2014) 

VOET, Donald; Voet, Judith G; Pratt, Charlotte W. Bioquímica.. 4 ed. Porto Alegre (RS) : 
Artmed, 2013 

 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ANITA MARZZOCO/ BAYARDO BAPTISTA TORRES. Bioquímica Básica. 3°ed. Guanabara, 
2015. 

JEAN KOOLMAN/ KLAUS-HEINRICH ROHM. Bioquímica Texto e Atlas. 4° edição. Artmed. 
2014. 

 
 
CISTERNAS, José Raul; MONTE, Osmar; MONTOR, Wagner. Fundamentos Teóricos e Práticas 

em Bioquímica. São Paulo: Atheneu, 2011. 

RICHARD A HARVEY /DENISE FERRIER. Bioquímica Ilustrada. 5a ed. Artmed, 2011. 

KANAAN, Salim et al. Bioquímica clínica. São Paulo: Atheneu, 2008 . 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA C/H SEMANAL  

C/H ANUAL 

 SEMIOLOGIA II 4 80 

Semestre 3º 
OBJETIVOS: A disciplina aborda a importância do conhecimento da fundamentação teórico-
prática para a realização do exame físico geral e específico, aplicação da Metodologia do 
Processo em Enfermagem, em sua 1ª fase. Humanização na assistência na realização do 
exame físico a partir das Necessidades Humanas Básicas afetadas, Exame físico: pele e 
anexo, cabeça e pescoço, neurológico. Exame físico do tórax: coração, pulmão e mama. 
Exame físico: abdome, gênito-urinário e músculo esquelético. Humanização na assistência 
na realização do exame físico geral e específico do cliente a partir das Necessidades 
Humanas Básicas afetadas, bem como a aplicação da metodologia do Processo de 
Enfermagem com vistas ao planejamento e execução dos cuidados de enfermagem 

EMENTA: Conceitos básicos, concepções teóricas que fundamentam a enfermagem e a 
sistematização do seu processo de assistência. Resolução COFEN nº 358/2009. Aplicação das 
técnicas propedêuticas do exame físico geral e específico dos sistemas biopsicossociais normais e 
anormais sobre pessoa, família e coletividade humana. Reconhecimento das necessidades 
básicas do ser humano, bem estar, prevenção e recuperação das doenças. Avaliação clínica 
da dor. Exame físico geral e sistêmico no histórico da enfermagem. Integração do exame 
físico com bases anatômicas e fisiológicas, reconhecimento teórico da propedêutica do 
exame físico geral e específicos dos sistemas. Padrões normais e anormais, reconhecimento 
das respostas orgânicas do processo saúde-doença. Bases teóricas e práticas de sinais vitais. 
Medidas antropométricas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

CARLOS ROBERTO LYRA/ ROBERTO CARLOS LYRIO/ LUIZ CARLOS SANTIAGO. Semiologia em 
Enfermagem. Roca, 2011. 

BRÊTAS, José Roberto Da Silva . Manual de Exame Físico para a Prática da Enfermagem 
em Pediatria. 3 ed. São Paulo: Iátria, 2012. 

ALBA LUCIA BOTURA/ LEITE BARROS. Anamnese e Exame Físico - avaliação diagnóstica de 
enfermagem do adulto. Artmed. 2015. 

 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

POSSO. Semiologia e Semiotécnica de Enfermagem. Atheneu.2010. 

PORTO E PORTO. Exame Clínico. 7a ed. Guanabara, 2012. 

JARVIS, Carolyn. Guia de Exame Físico para Enfermagem. Elsevier, 2012 . 

JUALL, Carpenito,Lynda. Manual de Diagnósticos de Enfermagem - 13ª Edição 2011. 

CAMPANA, Álvaro Oscar. Exame Clínico: sintomas e sinais em clínica médica. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 

 
 
 



  

 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA C/H 

SEMANAL 

 
C/H ANUAL 

 ASPECTOS FUNDAMENTAIS DA 
ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM III 

 
4 

 
80 

 

Semestre 3º 

OBJETIVOS: Conceitos: Ciência e Enfermagem. Fundamentação Teórico-Prática de 
procedimentos Básicos para o cuidar em Enfermagem no Atendimento das Necessidades 
Humanas Básicas, desenvolvendo capacidade para utilizar os Instrumentos Básicos que 
possibilitam a assistência desse cuidar no atendimento das N.H.B 

EMENTA: Fundamentos práticos de enfermagem, cuidados de maior complexidade técnica. 
Assistência de enfermagem na alimentação, eliminação, prevenção de infecções, 
degermação cirúrgica. Técnica de procedimento e paramentação estéril. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

TANNURE, Meire C.; PINHEIRO, Ana M. SAE – Sistematização da Assistência de 
Enfermagem - Guia Prático. 2ªed. Guanabara, 2010. 

LYNN, Pamela. Manual de Habilidades de Enfermagem Clínica de Taylor . São
 Paulo: Artmed, 2015. 

EMÍLIO EMI KAWAMOTO/ JULIA IKEDA FORTES. Fundamentos De Enfermagem - 
introdução ao processo de enfermagem. Guanabara. 

 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ANA PANUCCI. Saber Cuidar: Procedimentos Básicos em Enfermagem. Senac, 2010. 

SILVANA FURTADO GEROLIN. Cuidado Baseado no Relacionamento. Atheneu. 

PERRY, Anne G. . Guia Completo de Procedimentos e Competências em Enfermagem . São 
Paulo: Elsevier, 2015 . 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA C/H 

SEMANAL 

 
C/H ANUAL 

 PATOLOGIA HUMANA 4 80 
 

Semestre 3º 

OBJETIVOS: Possibilitar ao aluno uma visão geral dos processos patológicos pertinentes 
ao ser humano. 

EMENTA: introdução à patologia geral e humana: métodos de estudo, finalidades, 
conceitos de saúde e doença. Degenerações e infiltrações. Morte celular e necrose. 
Calcificações e pigmentações patológicas. Alterações circulatórias. Inflamação. 
Reparação. Alterações de crescimento e diferenciação. Neoplasias. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

KUMAR/ABBAS/ASTER. ROBBINS & COTRAN. Patologia - Bases Patológicas das Doenças. 
8a ed. Elsevier, 2010 

 

MONTENEGRO, Mario R. et. al. Patologia - Processos Gerais. 5a ed. Atheneu, 2010 

BRASILEIRO FILHO, Geraldo. Bogliolo – Patologia Geral. 5a ed. Guanabara. 2013. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

KUMAR/ABBAS/ASTER. Robbins - Patologia Básica. 9a ed. Elsevier, 2013 RENÉ MENDES. 

Patologia do Trabalho. Atheneu. 

 
BRASILEIRO FILHO, Geraldo. Bogliolo – Patologia. 8a ed. Guanabara. 2011. 



  

 
 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA 

 
C/H SEMANAL C/H 

ANUAL 
 PARASITOLOGIA 2 40 

 

Semestre 3º 

OBJETIVOS: Biologia básica de parasitas de animais, com ênfase nos que causam patologias 
em humanos, considerando os ciclos biológicos, os mecanismos implicados no parasitismo, 
e os aspectos fisiológicos. Patogenia e patologia relacionados a interação parasita-
hospedeiro. 

EMENTA: Estudo dos protozoários, helmintos e artrópodes parasitas do homem e/ou 
veiculadores de patógenos sob o ponto de vista .de sistemática, morfologia, biologia e 
tratamento, destacando com ênfase o ciclo biológico, as ações patogênicas, a 
sintomatologia, o diagnóstico laboratorial direto, os modos de infecção e infestação e as 
medidas profiláticas das doenças parasitológicas do país. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

REY. Bases da Parasitologia Médica. 3a ed. Guanabara, 2009 . 
REY. Parasitologia. 4a ed. Guanabara, 2008. 
CIMERMAN, Benjamin; 
Cimerman,Sérgio. Cimerman parasitologia humana e seus fundamentos gerais: Benjamin 
Cimerman, Sérgio Cimerman. 2. ed. São Paulo (SP): Atheneu, 2011 

 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CIMERMAN/ CIMERMAN. Parasitologia Humana e seus Fundamentos Gerais. Atheneu, 
2001. 

CIMERMAN/FRANCO. Atlas de Parasitologia Humana. 2a ed. Atheneu, 2012 

FILIPPIS/NEVES. Parasitologia Básica. 3a ed. Atheneu, 2014 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 

4º SEMESTRE 
 

 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA C/H 

SEMANAL 

 
C/H ANUAL 

 EDUCAÇÃO, PREVENÇÃO E PROMOÇÃO 
DA SAÚDE DA CRIANÇA E ADOLESCENTE 

 
4 

 
80 

 

Semestre 4º 
 

OBJETIVOS: Discutir a integralidade da assistência de Enfermagem para a saúde da criança 
e adolescente. 
EMENTA: Assistência integral à saúde da criança e Adolescente. Os condicionantes 
biológicos, o meio físico, o meio socioeconômico e cultural. O acesso à educação formal e 
o lazer. Acesso aos serviços voltados para a promoção e recuperação e reabilitação da 
saúde. Noções de educação em saúde voltadas à criança na família, escola e comunidade 
através do planejamento estratégico de alcance coletivo. Vivência na adolescência em seus 
aspectos biopsicossociais envolvendo as relações familiares, sociais e afetivos sexuais. 
Saúde e doença do adolescente e as redes de cuidado. Promoção da saúde e prevenção de 
doenças. A enfermagem como estratégia de educação. Vigilância em saúde. Suporte para 
a prevenção de riscos e qualidade de vida do adolescente. Políticas de Assistência à Saúde 
da Criança e Adolescente. Fase de desenvolvimento humano da infância à adolescência, 
Problemas de Saúde que acometem a criança e adolescente. Atenção do Enfermeiro na 
pesquisa envolvendo criança e adolescente. Promoção, prevenção e ações educativas na 
área da saúde da criança e adolescente. 



  

Bibliografia Básica 
 
Pessoa, José H. L. Puericultura - conquista da saúde da criança e do adolescente. 
Atheneu, 2013. 

 
BORGES, Ana L. V. Enfermagem e a Saúde do Adolescente na Atenção Básica. Manole, 
2009. 

BARBOSA,Rildo Pereira; Gonçalves,Emanoela; Barsano,
 Paulo Roberto. Saúde da Criança e do Adolescente - Série Eixos 
São Paulo: Atlas, 2014 . 

 
 
Bibliografia Complementar 

TANAKA, Oswaldo Y.; MELO, Cristina M. Avaliação de Programas de Saúde do 
Adolescente - um modo de fazer. Edusp, 2008. 

 
OHARA,      Elisabeth      Calabuig      Chapina;      Saito,       Raquel       Xavier       de     Souza. 
Saúde da família: considerações teóricas e aplicabilidade. 3 ed. São Paulo: Martinari, 2014 

 
PUCCINI, Rosana F. Semiologia da Criança e do Adolescente. Guanabara, 2008 . 



  

 

 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA C/H 

SEMANAL 

 
C/H ANUAL 

 EDUCAÇÃO, PREVENÇÃO E PROMOÇÃO 
DA SAÚDE EM NEONATOLOGIA 

 
4 

 
80 

 

Semestre 4º 

OBJETIVOS: Descrever e discutir a neonatologia, com educação em saúde, prevenção e 
promoção a Saúde dos neonatos. 

EMENTA: Assistência de enfermagem à saúde do recém-nascido, nos serviços de atenção 
primária, secundária e terciária, com base na semiologia e semiotécnica em enfermagem. 
Assistência de enfermagem ao RN normal e patológico na unidade hospitalar estimulando 
a cooperação e participação dos pais e/ou responsáveis durante a internação do RN. 
Cuidado após a alta. Assistência de enfermagem ao neonato hospitalizado e à sua família. 
Quadro clínico e à fase do desenvolvimento. Identificar os problemas de saúde do neonato, 
da criança e do adolescente no período de internação hospitalar. 

Bibliografia Básica 
 
Pessoa, José H. L. Puericultura - conquista da saúde da criança e do adolescente. 
Atheneu, 2013. 

 
FUJIMORI, Elizabeth. (Org.) Enfermagem e a Saúde da Criança na Atenção Básica. 
Manole, 2009. 

VÁRIOS AUTORES. Assistência à Saúde da Criança. Iátria, 2008. 
 
 
Bibliografia Complementar 

 
OHARA,      Elisabeth      Calabuig      Chapina;      Saito,       Raquel       Xavier       de     Souza. 
Saúde da família: considerações teóricas e aplicabilidade. 3 ed. São Paulo: Martinari, 2014 

 
DAVID, Wilson.; HOCKENBERRY, Marilyn J. Wong – Fundamentos de Enfermagem 
Pediátrica. 8a ed. Elsevier, 2011. 

 
Fujimori, Elizabeth. Enfermagem e a Saúde da Criança na Atenção Básica. São Paulo: 
Manole, 2010. 

 
 
 
 
 
 
 



  

 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA C/H 

SEMANAL 

 
C/H ANUAL 

 FARMACOLOGIA 4 80 

 Semestre 4º 

OBJETIVOS: A farmacologia e a sua interação com o profissional enfermeiro tanto na 
assistência hospitalar quanto na comunitária. Conceitos básicos da Farmacologia. Estudo 
de formas farmacêuticas. Vias de administração de medicamentos. Processos 
farmacocinéticos e farmacodinâmicos. Introdução à farmacologia do sistema nervoso. 
Fármacos que atuam sobre o sistema neuromotor. Fármacos bloqueadores 
neuromusculares. Fármacos e drogas anticolinesterásicos 

EMENTA: Vias de administração, absorção, biotransformação e excreção de fármacos, 
ressaltando a relevância destes aspectos na farmacologia clínica. Aspectos de 
farmacodinâmica, interações fármaco-receptores. Eventos celulares decorrentes desta 
interação. Relação estrutura/atividade e a interação de fármacos. Efeitos de fármacos 
sobre o sistema autonômico e cardiovascular 

Bibliografia Básica: 
 
PENILDON Silva. Farmacologia, 8ª edição. Guanabara Koogan, 2010. 

 
RANG, H. P.; DALE, M. M.; RITTER, J. M.et.al. RANG & DALE - Farmacologia. 7a ed. 
Elsevier, 2012. 

 
SILVA, Marcelo Tardelli da.; SILVA, Sandra R. L. P. T. Cálculo e Administração de 
Medicamentos na Enfermagem. 3a ed. São Paulo: Martinari, 2011. 

 
 
Bibliografia Complementar: 

 
ASPERHEIM, Mary Kaye . Farmacologia para enfermagem . 9 ed . Rio de Janeiro : 
Guanabara Koogan, [c2004] 

 
ALMEIDA, José Ricardo Chamhum de .Farmacologia e terapêutica clínica para a equipe 
de enfermagem . São Paulo: Atheneu, 2013. 

 
BRUNTON, Laurence L.et.al. As Bases Farmacológicas da Terapêutica de Goodman e 
Gilman. 12ª ed. Artmed, 2012. 

 
FUCHS, Flávio Danni; Wannmacher, Lenita . Farmacologia clínica: fundamentos da 
Terapêutica Racional. 5 ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 2017. 

 
 
 



  

 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA C/H 

SEMANAL 

 
C/H ANUAL 

 ASPECTOS FUNDAMENTAIS DA 
ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM IV 

 
4 

 
80 

 

 Semestre 4º 

OBJETIVOS: Conceitos: Ciência e Enfermagem. Fundamentação Teórico-Prática de 
procedimentos Básicos para o cuidar em Enfermagem no Atendimento das Necessidades 
Humanas Básicas, desenvolvendo capacidade para utilizar os Instrumentos Básicos que 
possibilitam a assistência desse cuidar no atendimento das N.H.B 

EMENTA: Assistência de enfermagem a clientes graves e agonizantes. Assistência de 
enfermagem a clientes com déficit na integridade cutânea-mucosa, com alterações 
gastrointestinais e cuidados pós-morte. Assistência de enfermagem na administração de 
medicamentos, anotações de enfermagem. 

Bibliografia Básica 
 
POTTER, PERRY. Fundamentos de Enfermagem, 8ª edição, Elsevier, 2013. 

SCHETTINO, Guilhermeet al. Paciente crítico: diagnóstico e tratamento
 hospital Sírio-libanês. Barueri (SP): Manole, 2012 

JEVON, Philip. Monitoramentos do Paciente Crítico. 2a ed. Artmed, 2009. 
 
 
Bibliografia Complementar 

PRADO, Joaquim. Enfermidades Gastrintestinais e Pancreáticas. Roca, 2008. 

ARONE, Evanisa M. Enfermagem Médico Cirúrgica Aplicada ao Sistema Gastrintestinal. 
11a ed. Senac, 2010. 

TANNURE, Meire C.; PINHEIRO, Ana M. SAE – Sistematização da Assistência de 
Enfermagem - Guia Prático. 2ªed. Guanabara, 2010. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA C/H SEMANAL  

C/H ANUAL 

 NUTRIÇÃO E DIETÉTICA 2 40 
 

Semestre 4º 

OBJETIVOS: O processo de cuidado nutricional inerente à prática de Enfermagem; 
Avaliação nutricional; Noções gerais sobre nutrição e dietética; Alimentação e qualidade 
de vida nas várias etapas do ciclo vital. 

EMENTA: Conceitos básicos em alimentação e nutrição. Relação da enfermagem com a 
nutrição. Estudo de micronutrientes, estudo dos macronutrientes. Estudo da água e 
eletrólitos. Aspectos energéticos da alimentação e a necessidade energética dos 
indivíduos. Etapas do processo nutritivo: digestão e absorção de nutrientes. 

Bibliografia Básica 
 
SANTOS, Irani Gomes dos. Nutrição: Clínica, Esportiva, Saúde Coletiva e Gestão de 
Qualidade em Serviços de Alimentação. Rio de Janeiro: Martinari, 2014. 
 
PEREIRA, Avany F. BENTO, Claudia T. (Orgs.) Dietoterapia - uma abordagem prática. 
Guanabara, 2007. 

 
GIBNEY, Michael J.; et.al. Introdução a Nutrição Humana. 2a ed. Guanabara Koogan, 
2010. 

 
 
Bibliografia Complementar 

MAHAN, L. K.; ESCOTT-STUMP, S.; RAYMOND, J. L. Krause: alimentos, nutrição e 
dietoterapia. 13ªed. Elsevier, 2013. 

CARVALHO, Geraldo M. Enfermagem e Nutrição. EPU, 2008. 0 

AQUINO, Rita de Cássia de; PHILIPPI, Sonia Tucunduva. Nutrição clínica: estudos de casos 
comentados. Barueri : Manole, 2009 . 
 



  

 
 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA C/H 

SEMANAL 

 
C/H ANUAL 

 EDUCAÇÃO E DIDÁTICA APLICADA À 
ENFERMAGEM 

 
2 

 
40 

 

Semestre 4º 

OBJETIVOS: A disciplina vem de encontro a necessidade da sociedade ter cada vez mais 
profissionais preparados para compreender o processo de ensino-aprendizagem, seus 
métodos e suas técnicas, para que possa proporcionar, no seu melhor método, sua 
atuação na saúde. 

EMENTA: Didática no contexto da saúde e da enfermagem. Processo de aprendizagem. 
Princípios relevantes no processo ensino-aprendizagem. Fatores que afetam o ensino e a 
aprendizagem. Metodologia de ensino, as estratégias de ensino. Aplicação da 
aprendizagem, a incorporação do ensino à assistência da enfermagem e à educação 
continuada: a aplicação do conhecimento adquirido ao ambiente profissional. 

Bibliografia Básica 
 
CANDAU, V. M. (Org.) Didática em Questão. 33a ed. Petrópolis: Vozes, 2011. 

 
ESPÓSITO, Vitória H. C. Educação e Saúde - Cenário de Pesquisa e Intervenção. 
Martinari, 2010 

 
MALHEIROS, Bruno T. Didática Geral. LTC, 2012 

 
Bibliografia Complementar 

 
PERES, Heloísa C. Educação em Saúde - desafios para uma prática inovadora. Difusão, 
2010 

 



  

 

5º SEMESTRE 
 

 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA C/H 

SEMANAL 

 
C/H ANUAL 

 BIOESTATÍSTICA E EPIDEMIOLOGIA 2 40 
 

Semestre 5º 

OBJETIVOS: Instrumentalizar o aluno para a captação, armazenamento, análise e avaliação 
crítica de dados destinados à pesquisa, ensino e aos serviços de saúde. Conhecer as noções 
gerais de epidemiologia relevantes para a prática em saúde coletiva. 

EMENTA: Princípios básicos da Bioestatística. Conceitos utilizados em bioestatística. 
Amostragem: medidas de tendência central e de dispersão. Noções de probabilidade e de 
distribuição. Indicadores estatísticos. Avaliação de resultados de outros pesquisadores e 
dados encontrados em relatório do Ministério da Saúde. Conceitos básicos da prática 
epidemiológica. Saúde coletiva. Processo epidemiológico na assistência de enfermagem 
comunitária. 

Bibliografia Básica: 
 
VIEIRA, Sonia. Introdução a Bioestatística. 4a ed. Elsevier, 2008. 

 
VIEIRA, Sônia. Bioestatística – tópicos avançados. 3ª ed. Elsevier, 2010. 
MAURICIO BARRETO. Epidemiologia e Saúde. Guanabara. 
MAURILIO GOMES PEREIRA. Epidemiologia - Teoria e Prática. Guanabara. 

 
Bibliografia Complementar: 

 
KENNETH S. ROTHMAN/ SANDER GREENLAND. Epidemiologia Moderna. Artmed. 

 
MARTINS, Amanda de Ávila Bicca; TEIXEIRA, Deborah; BATISTA, Bruna Gerardon et al. 
Epidemiologia. Porto Alegre: SER - SAGAH, 2018. 
CALLEGARI-JACQUES. Sidia. Bioestatística – princípios e aplicações. Artmed, 2008. 

 
MORETIN, Luiz Gonzaga (Aut.) Estatística Básica: probabilidade e inferência. São Paulo: 
Pearson Prentice Hall, 2010 
 
SIEGEL, Sidney; JR., N. John Castellan,. Estatística não-paramétrica para ciências do 
comportamento. (Métodos de pesquisa). Porto Alegre: ArtMed, 2006. 
TRIOLA, Mario F.. Introdução à Estatística, 12ª edição. Rio de Janeiro: LTC, 2017 



  

 
SIEGEL, Sidney; JR., N. John Castellan,. Estatística não-paramétrica para ciências do 
comportamento. (Métodos de pesquisa). Porto Alegre: ArtMed, 2006. 
TRIOLA, Mario F.. Introdução à Estatística, 12ª edição. Rio de Janeiro: LTC, 2017. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA C/H 

SEMANAL 

 
C/H ANUAL 

 EDUCAÇÃO, PREVENÇÃO E PROMOÇÃO 
DA SAÚDE DA MULHER 

 

4 

 

80 

 

Semestre 5º 

OBJETIVOS: Oferecer ao acadêmico de enfermagem subsídios teórico-práticos para 
prestar assistência humanizada integral à mulher em todas as fases do ciclo vital, 
identificando, prevenindo e intervindo nos agravos à saúde. 

EMENTA: A disciplina busca fundamentar e instrumentalizar o aluno para prestar 
assistência de enfermagem integral e humanizada à saúde da mulher em todos os ciclos 
da vida. Analisa as políticas de atenção à saúde da mulher na sociedade atual, os direitos 
sexuais e reprodutivos, as desigualdades de gênero, as questões relativas à raça, trabalho 
e violência contra a mulher. 

Bibliografia Básica: 
 
FERNANDES, Rosa Aurea Quintella; NARCHI, Nádia Zanon. Enfermagem e Saúde da 
Mulher. Barueri: Manole, 2013. 
LIMA, Paulo de Tarso Ricieri de. Bases da medicina integrativa – 2a ed.. Barueri: 
Manole, 2018. 
SANTOS, Nívea Cristina Moreira. Enfermagem em Ginecologia e Saúde da Mulher. São 
Paulo: Érica, 2018. 

 
 
Bibliografia Complementar: 
BARROS, Sonia M. O. Enfermagem Obstétrica e Ginecológica. 2a ed. Roca, 2009. 
MARTINS, Nelson Valente. Patologia do Trato Genital Inferior - Diagnóstico e 
Tratamento, 2ª edição. Rio de Janeiro: Roca, 2014 

Manual de controle das doenças sexualmente transmissíveis. Brasília: Ministério da 
Saúde, 1999. - PHL. 



  

 

 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA C/H SEMANAL  

C/H ANUAL 

 ASSISTÊNCIA INTEGRAL DE 
ENFERMAGEM À SAÚDE DA CRIANÇA 

 
4 

 
80 

 

Semestre 5º 

OBJETIVOS: Integrar o aluno na clínica da criança a fim de que possa conhecer as doenças 
que a acometem. 

EMENTA: Atenção secundária e Terciária: Suporte Básico de Vida em Pediatria, Cuidados 
Pós PCR, Patologias Respiratórias, Manejo e Tratamento das doenças diarréicas, 
Procedimentos comuns na criança: punção venosa, sonda nasogástrica ou orogástrica, 
sondagem vesical, SAE. Cálculo de Medicação em Pediatria, transformação de soluções. 
Afecções neurológicas e distúrbios metabólicos, cetoacidose, hipoglicemia, choque, 
intoxicações, envenenamento, prevenção de acidentes na infância, hospitalização, 
avaliação de dor, Cuidados Paliativos na Pediatria, Plano de alta hospitalar. 

Bibliografia Básica 

MARTINS, Vanessa R. Assistência de enfermagem à criança e adolescente em situação 

cirúrgica. [Digite o Local da Editora]: Editora Saraiva, 2021. 

SANTOS, Edemilson Pichek dos; COSTA, Aline do Amaral Z. Cuidado integral à 

saúde do adolescente. [Digite o Local da Editora]: Grupo A, 2019. 

VÁRIOS AUTORES. Assistência à Saúde da Criança. Iátria, 2008. 
 
 
Bibliografia Complementar 

Estatuto da Juventude comentado : Lei n. 12.852/2013, 1ª edição. 

OLIVEIRA, Simone Augusta de. Saúde da família e da comunidade. [Digite o Local da 
Editora]: Editora Manole, 2017 

TAYLOR, Robert B.; PAULMAN, Paul M.; PAULMAN, Audrey A.; HARRISON, Jeffrey D. 
Taylor 
Manual de Saúde da Família, 3ª edição. [Digite o Local da Editora]: Grupo GEN, 2009. 

MARTINS, Maria Aparecida; VIANA, Maria Regina de Almeida; VASCONCELLOS, Marcos 

Carvalho de et al. Semiologia da criança e do adolescente. Rio de Janeiro: MedBook 
Editora, 2010. 

 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA C/H SEMANAL  

C/H ANUAL 

 ASSISTÊNCIA INTEGRAL DE 
ENFERMAGEM  À SAÚDE DO 
ADOLESCENTE 

 
4 

 
80 

 Semestre 5º 

OBJETIVOS: Integrar o aluno na clínica do adolescente a fim de que possa conhecer as 
doenças que a acometem. 

EMENTA: Política de saúde e o estatuto da criança e do adolescente. Crescimento e 
desenvolvimento do adolescente. Bulimia, Anorexia, Suicídio, Booling, sexualidade e 
Puberdade . Imunização do adolescente. Sistematização da assistência de enfermagem – 
SAE. 

Bibliografia Básica 

MARTINS, Vanessa R. Assistência de enfermagem à criança e adolescente em situação 

cirúrgica. [Digite o Local da Editora]: Editora Saraiva, 2021. 

SANTOS, Edemilson Pichek dos; COSTA, Aline do Amaral Z. Cuidado integral à saúde do 
adolescente. [Digite o Local da Editora]: Grupo A, 2019. 

VÁRIOS AUTORES. Assistência à Saúde da Criança. Iátria, 2008. 
 
 
Bibliografia Complementar 

Estatuto da Juventude comentado : Lei n. 12.852/2013, 1ª edição. 

TAYLOR, Robert B.; PAULMAN, Paul M.; PAULMAN, Audrey A.; HARRISON, Jeffrey D. 
Taylor 
- Manual de Saúde da Família, 3ª edição. [Digite o Local da Editora]: Grupo GEN, 2009. 

OLIVEIRA, Simone Augusta de. Saúde da família e da comunidade. Barueri: Manole, 
2017. 

MARTINS, Maria Aparecida; VIANA, Maria Regina de Almeida; VASCONCELLOS, Marcos 

Carvalho de et al. Semiologia da criança e do adolescente. Rio de Janeiro: MedBook 
Editora, 2010. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA C/H 

SEMANAL 

 
C/H ANUAL 

 BIOSSEGURANÇA APLICADA À 
ENFERMAGEM 

 
2 

 
40 

 

Semestre 5º 

OBJETIVOS:A disciplina foca aspectos diretos de prevenção de riscos ambientais e 
profissionais, a biossegurança do trabalho do profissional enfermeiro. Identifica a 
compreensão da existência e da importância da interdependência do ambiente e saúde, 
considerando aspectos sociais, econômicos,políticos e ecológicos. 

EMENTA: Prevenção, minimização ou eliminação de riscos biológicos, químicos e físicos 
ergonômicos presentes no ambiente ocupacional. Proteção ambiental, qualidade de vida 
do profissional de saúde e prevenção de infecção hospitalar. 

Bibliografia Básica: 
HINRICHSEN, Sylvia L. Biossegurança e Controle de Infecções - Risco Sanitário 
Hospitalar. 2ªed. Guanabara, 2013. 

 
CARDOSO, Telma A. O.; et.al. Biossegurança - Estratégias de Gestão de Riscos - 
Doenças Emergentes e Reemergentes - Impactos na Saúde Pública. Guanabara, 2012. 

 
MORAES, Márcia V. G. Enfermagem do Trabalho - Programas, Procedimentos e 
Técnicas. 4a ed. Iátria, 2013. 

 
Bibliografia Complementar: 

 
HINRICHSEN, Sylvia L. Biossegurança e Controle de Infecções - Risco Sanitário 
Hospitalar, 3ª edição. [Digite o Local da Editora]: Grupo GEN, 2018. 



  

 
 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA C/H 

SEMANAL 

 
C/H ANUAL 

 
EDUCAÇÃO, PREVENÇÃO E PROMOÇÃO 
DA SAÚDE DO ADULTO 

 
4 

 
80 

 

Semestre 5º 

OBJETIVOS: Discutir as Políticas Públicas da Saúde do Adulto. Programas do Ministério 
da Saúde. Educação, prevenção e promoção à saúde do adulto. 

EMENTA: Políticas e programas de atenção ao adulto. Desenvolvimento de ações na 
promoção da saúde, prevenção de doenças do indivíduo adulto. Hipertensão Arterial 
Sistêmica, Diabetes mellitus, Tuberculose, Hanseníase, Dislipidemia, Obesidade, 
Imunização do adulto, Desidratação, Diarréia, SAE na saúde pública, Hipotireoidismo, 
Anemia Ferropriva. Assistência do Enfermeiro nos Programas do Ministério da Saúde. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BARROS, Alba L. B. Anamnese e Exame Físico - avaliação diagnóstica de enfermagem no 
Adulto. 2a ed. Artmed, 2010 . 

WILLIAMS, Brie A.; CHANG, Anna; AHALT, Cyrus et al. CURRENT: Geriatria. Porto 
Alegre:AMGH, 2015. 

BRUNNER, Lillian Sholtis; SUDDARTH, Doris Smith; SMELTZER, Suzanne C. O'Connell. 
Tratado de enfermagem médico-cirúrgica: 13ª edição ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2016. 

 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

RODRIGUES, Andrea B.; OLIVEIRA, Patrícia Peres de; AGUIAR, Maria Isis Freire de; et al. 
Guia da enfermagem. [Digite o Local da Editora]: Editora Saraiva, 2020. 

PORTO, Celmo Celeno; PORTO, Arnaldo Lemos. Exame Clínico, 8ª edição. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2017. 

CURI, Rui; PROCOPIO, Joaquim. Fisiologia básica. Guanabara. 2009. 



  

 
 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA C/H 

SEMANAL 

 
C/H ANUAL 

 PROBLEMAS ATUAIS DE BIOÉTICA 2 40 
 

Semestre 5º 

OBJETIVOS: A disciplina aborda fundamentos e princípios da ética humana, discute, sob a 
luz dos princípios éticos universais a prática da enfermagem e sua aplicabilidade no 
exercício profissional. 

EMENTA: Percurso histórico. Caracterização da bioética como uma ética inserida na 
prática. Comparação entre os diferentes modelos explicativos na bioética. Reflexão sobre 
os aspectos éticos envolvidos nas questões relativas à privacidade e confidencialidade. 
Problemas. Respeito à pessoa e tomada de decisão e pesquisa. Elaboração dos termos de 
consentimento livre e esclarecido. Bioética das situações cotidianas: exclusão, cidadania, 
solidariedade e compromisso social. Comportamento humano. Princípios da bioética. 
Avanços da biotecnologia. Conflitos que envolvem início de vida – fecundação assistida, 
clonagem –aborto, projeto genoma humano, transplantes de órgãos, tecidos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

Oguisso, Taka; Zoboli, Elma Lourdes Campos Pavone. Ética e bioética: desafios para a 
enfermagem e a saúde. Barueri (SP): Manole, 2006. xvii, 233 p. ISBN 8520423396 
(broch.). 

MATSUMOTO, Andressa Keiko. Ética e deontologia. São Paulo: Platos Soluções 
Educacionais S.A., 2021. 

GOMES, Bruna Prado; AZEVEDO, Eduardo Brandão. Ética, bioética e humanização. São 
Paulo: Platos Soluções Educacionais S.A., 2021 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

MARTINS-COSTA, Judith; MÖLLER, Letícia Ludwig. Bioética e Responsabilidade. Rio de 

Janeiro: Forense, 2008. 

SANT’ANNA, Suze Rosa. Ética na enfermagem. 2a ed. Vozes. 2008. 

SILVA, José Vitor da. Bioética: Visão Multidimensional. São Paulo: IÁTRIA, 2010. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 

6º SEMESTRE 
 

 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA C/H 

SEMANAL 

 
C/H ANUAL 

 ASSISTÊNCIA INTEGRAL DE ENFERMAGEM 
NA SAÚDE DO IDOSO 

 
4 

 
80 

  Semestre 6º 

OBJETIVOS:Integrar o aluno na clínica do idoso a fim de que possa conhecer as doenças 
que acometem os cuidados necessários para sua recuperação e integração na sociedade 

EMENTA: Assistência de enfermagem sistematizada a clientes idosos, portadores de 
patologias. Unidades básica de saúde(SF) atendimento ao idoso,programas do Ministério 
da Saúde. Síndromes Geriátricas, Aspectos demográficos  Epidemiológicos, Senescência e 
Senilidade, Alzheimer, Parkinson, Cuidados Paliativos. Assistência à familiares. 
Geriátricos, Anatomia e Fisiologia Do envelhecimento, visita domiciliar, estatuto do idoso, 
avaliação geriátrica ampla e consulta e escalas gerontológicas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

FREITAS, Elizabete Viana de et al.Tratado de geriatria e  gerontologia. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2006. - PHL (4).  

WILLIAMS,BrieA.; CHANG, Anna; AHALT, Cyrusetal. CURRENT: Geriatria.Porto Alegre: 
AMGH, 2015.  

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

FREITAS E. V. ,PY L.,NERI A. L., CANÇADO F. A. X. GORZONI M. L., DOLL J. Tratado de 
Geriatria e Gerontologia. 3ª. Ed. Editora Guanabara Koogan, 2011.  

FARINATTI, Paulo de Tarso Veras.Envelhecimento, Promoção da Saúde e Exercício: 
Bases Teóricas e Metodológicas.Barueri: Manole, 2008.  

ELIOPÓULOS, Charlotte.Enfermagem Gerontológica. Porto Alegre: ArtMed, 2019. PERRY, 
Anne Griffin.Procedimentos e Intervenções de Enfermagem. Rio de Janeiro: GEN 
Guanabara Koogan, 2013. 

 
 
 
 
 
 
 



  

 
 

 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA C/H 

SEMANAL 

 
C/H ANUAL 

 ASSISTÊNCIA INTEGRAL DE ENFERMAGEM 
NA SAÚDE ADULTO 

 
4 

 
80 

   Semestre 6º 

OBJETIVOS: Estudo teórico aplicado ao fenômeno das fisiopatologias dos órgãos, 
relacionados ao atendimento à saúde, bem como o reconhecimento do processo de 
emergência, urgência e suas complicações, buscando à prática do cuidado ao adulto 
nos diferentes agravos e nos vários níveis de atuação na saúde. A relação enfermeiro-
paciente; a integração dos conhecimentos de pesquisa na saúde do adulto. 

EMENTA: Agravos e riscos relacionados ao indivíduo adulto com disfunções 
cardiovasculares, respiratórias, neurológicas, renais e urinárias, endócrinas e 
gastrointestinais e multissistêmicos. Sistematização da assistência de enfermagem 
junto ao adulto. Trombose Venosa profunda, Edema Agudo de Pulmão, Erisipela. Plano 
de alta hospitalar. Covid 19. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BARROS, Alba L. B. Anamnese e Exame Físico - avaliação diagnóstica de enfermagem 
no Adulto. 2a ed. Artmed, 2010 . 

BERGAMASCO, Ellen C. Habilidades Clínicas em Enfermagem. [Digite o Local da 
Editora]: Grupo GEN, 2019. 

BRUNNER, Lillian Sholtis; SUDDARTH, Doris Smith; SMELTZER, Suzanne C. O'Connell. 
Tratado de enfermagem médico-cirúrgica: 13ª edição ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2016. 

 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

RODRIGUES, Andrea Bezerra. O guia de enfermagem – fundamentos para assistência. 
2a ed. Érica. 2011. 

PORTO, Celmo Celeno; PORTO, Arnaldo Lemos. Exame Clínico, 8ª edição. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. 

CURI, Rui; PROCOPIO, Joaquim. Fisiologia básica. Guanabara. 2009. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA C/H 

SEMANAL 

 
C/H ANUAL 

 ASSISTÊNCIA INTEGRAL DE 
ENFERMAGEM NA SAÚDE DA MULHER 

 
4 

 
80 

Semestre 6º 

OBJETIVOS: 

Oferecer ao acadêmico de enfermagem subsídios teórico-práticos para prestar 
assistência humanizada integral à mulher no ciclo gravídico e puerperal e ao recém-
nascido normal, identificando, prevenindo e intervindo nos agravos à saúde. 

Aplicar a sistematização da assistência de Enfermagem na Saúde da Mulher em todas as 
fases do ciclo gravídico e puerperal e ao recém-nascido normal. 

 

EMENTA: A disciplina busca fundamentar e instrumentalizar o aluno para prestar 
assistência de enfermagem integral e humanizada à saúde da mulher no ciclo gravídico 
e puerperal e ao recém-nascido normal. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

SANTOS, Nívea C. M. Assistência de Enfermagem Materno-Infantil. 3ªed. Iátria. 2012. 

ARAUJO, Luciane de A. Enfermagem na Prática Materno-Neonatal. Guanabara, 2012. 

RICCI, Susan. Enfermagem Materno-Neonatal e Saúde da Mulher. Editora Guanabara 
Koogan. 2008. 

 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

SANTOS, Nívea Cristina Moreira. Assistência de Enfermagem Materno- Infantil. São 
Paulo: IÁTRIA, 2009. 

CAMANO, Luiz; MORON, Antonio Fernandes; NARDOZZA, Luciano Marcondes 
Machado. Gravidez ectópica. Barueri: Manole, 2012. 

BARROS, Sônia Maria. Enfermagem no Ciclo Gravídico-Puerperal. Manole. 2005. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA C/H SEMANAL  

C/H ANUAL 

 ASSISTÊNCIA INTEGRAL DE 
ENFERMAGEM À SAÚDE DO 
TRABALHADOR 

 
4 

 
80 

 

Semestre 6º 

OBJETIVOS: Fazer com que o aluno se depare com situações do contexto social ligadas 
ao trabalhador como acidentes do trabalho e doenças ocupacionais, trabalhando na sua 
reabilitação. 

EMENTA: Estudo da relação saúde e trabalho. Conceitos e demonstrar a importância da 
disciplina no contexto social: o trabalho e a evolução do modo de produção. História 
natural do acidente de trabalho e das doenças ocupacionais. Os agentes físicos, 
químicos, biológicos e ergonômicos são os fatores relativos ao agente, ao indivíduo e ao 
ambiente. O SUS e a saúde ocupacional. Atuação do enfermeiro na promoção, 
prevenção e controle de acidentes e doenças laborais; cuidados de enfermagem no 
tratamento e reabilitação dos trabalhadores. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
MORAES, MÁRCIA VILMA. Enfermagem do Trabalho - programas, procedimentos e 
técnicas. Iátria. 

 
SANTOS, Sérgio Valverde Marques dos; GALLEGUILLOS, Pamela Elis Astorga; TRAJANO, 
Josiana Dias Silva. Saúde do trabalhador. Porto Alegre: SAGAH, 2019. 
 
CORRÊA, Vanderlei M.; BOLETTI, Rosane R.. Ergonomia: fundamentos e aplicações 
(Tekne).Porto Alegre: Bookman, 2015. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 
LUCAS, Alexandre Juan. O processo de enfermagem do trabalho. 2a ed. Vitória. 2009. 

 
FRANÇA, Ana Cristina Limongi; RODRIGUES, Avelino Luiz. Stress e trabalho : uma 
abordagem psicossomática, 4ª edição. Rio de Janeiro: Atlas, 2005. 

 
DINIZ, Denise P. Guia de Qualidade de Vida: Saúde e Trabalho. [Digite o Local da 
Editora]: Editora Manole, 2013. 



  

 
 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA C/H 

SEMANAL 

 
C/H ANUAL 

 ASSISTÊNCIA INTEGRAL DE 
ENFERMAGEM NA SAÚDE MENTAL 

 
4 

 
80 

 

Semestre 6º 

OBJETIVOS: Esta disciplina aborda os conceitos e tendências da psiquiatria, além da sua 
aplicação na sistematização da assistência ao paciente portador de transtornos mentais 
e/ou em situações de crise e assistência às famílias. 

EMENTA: Doença mental, suas especificidades e os aspectos legais, éticos, culturais, 
sociais, epidemiológicos. Relação enfermeiro-cliente-família em distintas abordagens 
terapêuticas e psiquiátricas. Dependência química. Administração da assistência de 
enfermagem em psiquiatria com aplicação da sistematização de assistência de 
enfermagem ao indivíduo, família e comunidade. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

GORENSTEIN, Clarice; WANG, Yuan-Pang; HUNGERBÜHLER, Ines. Instrumentos de 
Avaliação em Saúde Mental. Porto Alegre: ArtMed, 2016. 

VIDEBECK, Sheila L.. Enfermagem em saúde mental e psiquiatria. Porto Alegre: ArtMed, 
2011. 

FUKUDA, Ilza Marlene Kuae; STEFANELLI, Maguida Costa; ARANTES, Evalda Cançado. 

Enfermagem psiquiátrica em suas dimensões assistenciais. Barueri: Manole, 2017. 
 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

WRIGHT, Lorraine M. Enfermeiras e Famílias. 5a ed. ROCA. 2012. 

OYEBODE, undefined Femi . Sims Sintomas da Mente - Introdução à Psicopatologia 
Descritiva. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2017. 

CASTRO, Rosiani C.B. Ribeiro. Enfermagem em Saúde Mental e Psiquiátrica - Desafios e 

Possibilidades do Novo Contexto do Cuidar. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 
2013. 



  

 
 
 

7º SEMESTRE 
 

 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA C/H 

SEMANAL 

 
C/H ANUAL 

 GERENCIAMENTO DOS SERVIÇOS
 DE ENFERMAGEM 
NA REDE HOSPITALAR 

 
4 

 
80 

 

Semestre 7º 
 

OBJETIVOS: A disciplina se ocupa com a análise das diversas teorias administrativas e sua 
aplicação na administração realizada pelo enfermeiro nos seus diversos níveis de atuação. 
Abrange o estudo da administração nas organizações hospitalares como sistema social e do 
papel do enfermeiro como líder da equipe de enfermagem e administrador do processo do 
cuidar. 

EMENTA: Aspectos gerenciais da prática de enfermagem. Desenvolvimento organizacional 
a partir de diretrizes estabelecidas nos programas da saúde. Planejamento e organização 
dos serviços da saúde para a administração de recursos humanos e materiais. Tomada de 
decisões e da definição da função gerencial do enfermeiro. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

KURCGANT, Paulina. Gerenciamento em enfermagem. 2a ed. Guanabara. 2010. 

MELO, Paulo Márcio da Silva; CIAMPA, Amábile de Lourdes; MELE, Carla et al. Marketing 
Pessoal e Empregabilidade - Do Planejamento de Carreira ao Networking. São Paulo: 
Érica,2014.Temas e Estratégias para Liderança em Enfermagem. Porto Alegre: ArtMed, 
2008.  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

PAIM, Wilson Moisés. Custos e Orçamento em Serviços de Hospitalidade - Uma Visão 
Operacional. São Paulo: Érica, 2014. 

DOENGES, Marilynn E.; MOORHOUSE, Mary Frances; MURR, Alice C.. Diagnóstico de 
Enfermagem, 14ª edição. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018.  

DUTRA, Joel Souza. Gestão de Pessoas - Modelo, Processos, Tendências e Perspectivas, 
2ª edição. Rio de Janeiro: Atlas, 2016. 

SERIO, Luiz Carlos Di; VASCONCELLOS, Marcos Augusto de. Estratégia e competitividade 
empresarial: inovação e criação de valor. São Paulo: Saraiva Uni, 2009. 

 

 
 



  

 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA C/H 

SEMANAL 

 
C/H ANUAL 

 ASSISTÊNCIA INTEGRAL DE 
ENFERMAGEM EM CLÍNICA CIRÚRGICA, 
CENTRO CIRÚRGICO E CME 

 
4 

 
80 

 

Semestre 7º 

OBJETIVOS: Fazer com que o aluno tenha conhecimento dos cuidados pré, trans e pós 
operatórios na recuperação pós anestésica (SRPA) Espaço do Centro Cirúrgico e CME. 

EMENTA: Admissão do paciente cirúrgico, Termos cirúrgicos, cuidados pré operatórios, 
encaminhamento do paciente ao CC. Reconhecer e caracterizar os diferentes espaços 
cirúrgicos: Bloco Cirúrgico, Sala de recuperação e Centro de Material e Esterilização. 
Identificar as atividades da equipe de saúde que atua no Bloco Cirúrgico, Sala de 
Recuperação e Centro de Material. Refletir sobre os aspectos teóricos e relacionar com a 
prática nas diferentes unidades cirúrgicas hospitalares. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

CARVALHO, Rachel de; BIANCHI, Estela Regina Ferraz. Enfermagem em Centro Cirúrgico e 

Recuperação. Barueri: Manole, 2016. 

POSSARI, João Francisco. Centro Cirúrgico - planejamento, organização e gestão. 5a ed. 
Iátria. 2011. 

CARVALHO, Rachel de. Enfermagem em Centro Cirúrgico e Recuperação Anestésica. 
Barueri:Manole, 2015. 

 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

POSSARI, João Francisco. Centro de material e esterilização – planejamento, organização 
e gestão. 4a ed. Iátria. 2012. 

BOUCHER, Mary Ann. Enfermagem Médico-Cirúrgica, 4ª edição. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2008. 

MOURA, Maria Lucia. Enfermagem em centro cirúrgico e recuperação anestésica. Senac. 
2008. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA C/H 

SEMANAL 

 
C/H ANUAL 

 GERENCIAMENTO DOS SERVIÇOS
 DE ENFERMAGEM 
EM REDE BÁSICA DE SAÚDE 

 
4 

 
80 

 Semestre 7º 

OBJETIVOS: A disciplina se ocupa com a análise das diversas teorias administrativas e sua 
aplicação na administração realizada pelo enfermeiro nos seus diversos níveis de atuação. 
Abrange o estudo da administração na rede básica de saúde como sistema social e do 
papel do enfermeiro como líder da equipe de enfermagem no ESF e em outras ações 
desenvolvidas nas UBSs. 

EMENTA: Planejamento de ações de saúde coletiva. Assistência na prevenção, 
manutenção e recuperação aos usuários de serviços de saúde de rede básica e 
ambulatório de referência. Gerenciamento dos serviços de saúde e recursos humanos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

SOUZA, Marina Celly. Enfermagem em saúde coletiva – teoria e prática. Guanabara. 2012. 

KURCGANT, Paulina. Gerenciamento em enfermagem. 2a ed. Guanabara. 2010. 

BECKER, Bruna; OLIVEIRA, Simone Machado Kühn de. Gestão em enfermagem na 
atenção básica. Porto Alegre: SAGAH, 2019. 

 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

MELO, Paulo Márcio da Silva; CIAMPA, Amábile de Lourdes; MELE, Carla et al. Marketing 
Pessoal e Empregabilidade - Do Planejamento de Carreira ao Networking. São Paulo: 
Érica, 2014. 

DOENGES, Marilynn E.; MOORHOUSE, Mary Frances; MURR, Alice C.. Diagnóstico de 

Enfermagem, 14ª edição. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. 

DUTRA, Joel Souza. Gestão de Pessoas - Modelo, Processos, Tendências e Perspectivas, 
2ª edição. Rio de Janeiro: Atlas, 2016. 
SERIO, Luiz Carlos Di; VASCONCELLOS, Marcos Augusto de. Estratégia e competitividade 
empresarial: inovação e criação de valor. São Paulo: Saraiva Uni, 2009. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA C/H 

SEMANAL 

 
C/H ANUAL 

 ASSISTÊNCIA INTEGRAL DE 
ENFERMAGEM EM URGÊNCIA E 
EMERGÊNCIA 

 
4 

 
80 

 

Semestre 7º 

OBJETIVOS: A disciplina tem como proposta capacitar o aluno enquanto líder da equipe 
no atendimento de urgência e emergência, fornecendo subsídios necessários na 
identificação de situações de risco à vida que requeiram assistência de enfermagem 
imediata na sala de emergência de instituições de saúde utilizando os protocolos 
internacionais e rotinas de sala de emergência. 

 
 
EMENTA: Assistência de enfermagem a indivíduos com afecções. Tratamentos de 
urgência e emergência, em unidades de emergência. Assistência de enfermagem a 
pacientes adultos em situações de urgência /emergência e internados em terapia 
intensiva. Aspectos fisiopatológicos, psicossociais, preventivos, curativos e de 
reabilitação. Abordagem da sistematização da assistência de enfermagem. Rede de 
Atenção as Urgências e Emergências;Protocolo de Classificação de Risco de Manchester; 
Incidentes com Múltiplas Vítimas: triagem método START; Primeiros Socorros; Cinemática 
do trauma; Trauma Raquimedular; Atendimento Pré-Hospitalar; Fisiopatologia do 
Choque; Sepse, Assistência ao paciente em parada cardiorrespiratória; 

Monitorização não invasiva, Emergências cardiovasculares: ICC, angina, IAM, Choque 
Cardiogênico, Arritmias, Intoxicação exógena; Emergências metabólicas: hipoglicemia, 
hiperglicemia, cetoacidose diabética; Rabdomiólise; Insuficiência renal aguda; 
Atendimento ao paciente queimado; Emergências neurológicas: acidente vascular 
encefálico, trauma crânio-encefálico 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

WILKINS, Equipe Lippincott Williams &amp;. Enfermagem de Emergência - Série 
Incrivelmente Fácil. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. 

TOMEDI, Danieli Juliani Garbuio; SANTOS, Michelle Schneider dos. Assistência de 
enfermagem ao paciente crítico: sistemas respiratório, gastrointestinal e endócrino. São 
Paulo: Platos Soluções Educacionais S.A., 2021. 

 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

SANTOS, Nívea Cristina M. URGÊNCIA E EMERGÊNCIA PARA ENFERMAGEM - DO 
ATENDIMENTO   PRÉ-HOSPITALAR  (APH)  À  SALA  DE  EMERGÊNCIA  .  [Digite Local da 
Editora]: Editora Saraiva, 2018. 

MORTON/FONTAIN. Cuidados Críticos de Enfermagem - uma abordagem holística. 
Guanabara, 2011. 
VIANA, Renata A. P. P.; WHITAKER, Iveth Y.; ZANEI, Suely S. V.. Enfermagem em terapia 
Intensiva: práticas e vivências. Porto Alegre: ArtMed, 2020. 

 



  

 

CÓDIGO DISCIPLINA C/H SEMANAL C/H ANUAL 
 ASSISTÊNCIA INTEGRAL DE 

ENFERMAGEM NA ATENÇÃO 
DOMICILIAR 

 
4 

 
80 

 

Semestre 7º 

OBJETIVOS: Conhecer o atendimento domiciliar diferenciado de acordo com a patologia do 
paciente e dos mínimos recursos encontrados para o atendimento. Compreender o 
processo de desospitalização; Reconhecer os casos indicativos da Assistência Domiciliar; 
Desenvolver habilidades para prestar os cuidados de Enfermagem na Assistência Domiciliar 

integral e humanizada; Reconhecer a importância do cuidado de Enfermagem na Assistência 
Domiciliar; 

EMENTA: Multi e Interdisciplinaridade. Desafios, questões e tendências da assistência 
domiciliar: visão atual e do novo século. Assistência de Enfermagem especializada. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

SANTOS, Nívea Cristina Moreira. URGÊNCIA E EMERGÊNCIA PARA ENFERMAGEM - DO 
ATENDIMENTO PRÉ-HOSPITALAR (APH) À SALA DE EMERGÊNCIA. São Paulo: Érica, 2018. 

BARBOSA, Elizangela Aparecida. Profissionais da Saúde &amp; Home Care. Rio de Janeiro: 
Thieme Revinter, 2016. 

GRAU, . Pré-hospitalar 2a ed.. Barueri: Manole, 2015. 
 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

TAYLOR, Robert B.; PAULMAN, Paul M.; PAULMAN, Audrey A. et al. Taylor - Manual de 
Saúde da Familia, 3ª edição. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009. 

SANTOS, Nívia Cristina. Enfermagem em pronto atendimento – urgência e emergência. 
Érica. 2014. 
SANTOS, Nívea Cristina Moreira. Assistência de Enfermagem Materno-Infantil. São Paulo: 
IÁTRIA, 2009. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

8º SEMESTRE 
 

 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA C/H SEMANAL  

C/H ANUAL 

 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 
I (TCC) 

 
4 

 
80 

Semestre 8º 

OBJETIVOS: Preparar o aluno para um futuro acadêmico. A disciplina aborda os 
fundamentos científicos e técnicos da pesquisa e metodologia científica, a introdução dos 
métodos e as técnicas de pesquisa, propiciando fundamentação teórica e científica para 
a realização de trabalhos científicos. 

EMENTA: Elaboração e desenvolvimento sob orientação docente. Técnicas e 
metodologias para o desenvolvimento do trabalho de conclusão de curso. Problemas de 
enfermagem, sistematização das ações de enfermagem. Estudos, análise e produção de 
textos acadêmicos-científicos. Leitura e análise de textos relacionados ao campo da 
enfermagem. Elaboração de textos de acordo com as normas ABNT. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do Trabalho Científico. 23ª Ed. Cortez. 2007. 

BRECIDELLE, Maria Meimei. TCC – Trabalho de conclusão de curso: Guia prático para 
docentes e alunos da área da saúde. 4a ed. Érica. 2010. 

KOCHE, José Carlos. Fundamentos de Metodologia Científica. 32a ed. Vozes. 2011. 

BASTOS, Lilia da R. et.al. Manual para a Elaboração de Projetos e Relatórios de 
Pesquisas. Teses, Dissertações e Monografias. LTC. 

 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

MATIAS-PEREIRA. Manual de Metodologia da Pesquisa Científica. 3a ed. Atlas, 2012. 

RUDIO, Franz Victor. Introdução ao projeto de pesquisa científica. Vozes. 2011 

FALSTICH, Enilde Leite. Como ler, entender e redigir um texto. 20ªed. Vozes. 2008. 

MARINA DE ANDRADE MARCONI/ EVA MARIA LAKATOS. Metodologia Científica. Atlas. 

MARCONI /LAKATOS. Metodologia do Trabalho Científico. Atlas. 

 



  

 

CÓDIGO DISCIPLINA C/H SEMANAL C/H ANUAL 
 ASSISTÊNCIA INTEGRAL DE 

ENFERMAGEM À PACIENTES CRÍTICOS 
E SEMICRÍTICOS 

 
4 

 
80 

 

Semestre 8º 

OBJETIVOS: Reconhecer o papel do enfermeiro na unidade de terapia intensiva. Oferecer 
ao aluno oportunidade para a compreensão do mecanismo fisiopatológico das principais 
doenças tratadas nas UTIs, Ensino do raciocínio clínico para organizar as ações de 
enfermagem. Utilizar método sistematizado baseado em taxonomia própria da 
enfermagem. 

EMENTA: A disciplina aborda a assistência de enfermagem sistematizada ao paciente 
crítico na unidade de terapia intensiva, visando a excelência no cuidar de pacientes 
graves, a redução do risco de vida, a prevenção de complicações e a reintegração destes 
pacientes a seu ótimo estado funcional. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

CABRAL, Ivone Evangelista. Enfermagem de Emergência. Guanabara, 2008. 

CLAUDIA REGINA/ DENIS FARIA. Terapia Intensiva - Enfermagem. Atheneu, 2006. 

ELIANE DE ARAÚJO/ VERA MÉDICE/ WILMA APARECIDA. Assistência De Enfermagem Ao 
Paciente Gravemente Enfermo. 2ªed. Atheneu, 2001 . 

 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
TALLO, Fernando S. Guia de Ventilação Mecânica para Enfermagem. Atheneu, 2011. 
MORTON/FONTAIN. Cuidados Críticos de Enfermagem - uma abordagem holística. 
Guanabara, 2011. 
PHILIP JEVON/ BEVERLEY EWENS. Monitoramento do Paciente Crítico. Artmed, 2009. 
SANTOS, FRANKLIN SANTANA. Cuidados Paliativos. Ed. Atheneu. 



  

 

 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA C/H 

SEMANAL 

 
C/H ANUAL 

 ESTÁGIO SUPERVISIONADO 
NA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM NA 
REDE BÁSICA I 

  
400 

 

Semestre 8º 

OBJETIVOS: Fazer com que o aluno aprenda na prática os procedimentos executados na 
rede básica 

EMENTA: Metodologias assistencial, educativa e de investigação em enfermagem. 
Diferentes níveis de atenção ao processo saúde-doença em saúde coletiva, saúde da 
mulher, saúde da criança e saúde do adulto e idoso. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

PORTELA, Cristina Rodrigues. Manual de consulta para estágio em enfermagem. 2a ed. 
Yendis. 2011. 

SILVA, Sandra Regina L. P. Manual de procedimentos para estágio em enfermagem. 4a 
ed. Martinari. 2013. 

SANTOS/VIANA. Fundamentos e Práticas para Estágio em Enfermagem. 4a ed. Yendis, 
2010 . 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

TANNURE, Meire Chucre. SAE – Sistematização da assistência em enfermagem. 2a ed. 
Guanabara. 2010. 

RODRIGUES, Andrea Bezerra. O guia de enfermagem – fundamentos para assistência. 
2a ed. Érica. 2011. 

BRAGA, Cristiane Giffoni. Teorias de enfermagem. Iátria. 2011. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 

9º SEMESTRE 
 

 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA C/H 

SEMANAL 

 
C/H ANUAL 

 ESTÁGIO SUPERVISIONADO NA 
ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM 
HOSPITALAR I 

  
400 

Semestre 9º 

OBJETIVOS: Fazer com que o aluno aprenda na prática os procedimentos executados em 
âmbito hospitalar. 

 

EMENTA: Metodologias assistencial, educativa e de investigação em enfermagem. 
Diferentes níveis de atenção ao processo saúde-doença em instituições hospitalares. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

PORTELA, Cristina Rodrigues. Manual de consulta para estágio em enfermagem. 2a ed. 
Yendis. 2011. 

SILVA, Sandra Regina L. P. Manual de procedimentos para estágio em enfermagem. 4a 
ed. Martinari. 2013. 

SANTOS/VIANA. Fundamentos e Práticas para Estágio em Enfermagem. 4a ed. Yendis, 
2010. 

 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

TANNURE, Meire Chucre. SAE – Sistematização da assistência em enfermagem. 2a ed. 
Guanabara. 2010. 

RODRIGUES, Andrea Bezerra. O guia de enfermagem – fundamentos para assistência. 2a 
ed. Érica. 2011. 

BRAGA, Cristiane Giffoni. Teorias de enfermagem. Iátria. 2011. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA C/H 

SEMANAL 

 
C/H ANUAL 

 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO II 
(TCC) 

 
4 

 
80 

 

 

OBJETIVOS: Preparar o aluno para um futuro acadêmico. 

EMENTA: Apresentação para a banca examinadora 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 23ª Ed. Cortez. 2007. 

BRECIDELLE, Maria Meimei. TCC - Trabalho de conclusão de curso: Guia prático para 
docentes e alunos da área da saúde. 4a ed. Érica. 2010. 

KOCHE, José Carlos. Fundamentos de Metodologia Científica. 32a ed. Vozes. 2011. 

BASTOS, Lilia da R. et.al. Manual para a Elaboração de Projetos e Relatórios de 
Pesquisas. Teses, Dissertações e Monografias. LTC. 

 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
MATIAS-PEREIRA. Manual de Metodologia da Pesquisa Científica. 3a ed. Atlas, 2012. 
RUDIO, Franz Victor. Introdução ao projeto de pesquisa científica. Vozes. 2011. 
 

FAULSTICH, Enilde Leite. Como ler, entender e redigir um texto. 20ªed. Vozes. 2008. 

MARINA DE ANDRADE MARCONI/ EVA MARIA LAKATOS. Metodologia Científica. Atlas. 

MARCONI /LAKATOS. Metodologia do Trabalho Científico. Atlas. 

FRANZ VICTOR RUDIO. Introdução Ao Projeto De Pesquisa Científica. Vozes. 



  

 
 

DISCIPLINAS OPTATIVAS 
 

 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA C/H SEMANAL  

C/H ANUAL 

 LIBRAS 4 80 
 
 

OBJETIVOS: 

EMENTA: Introdução às práticas de compreensão e produção em LIBRAS através do uso 
de estruturas e funções comunicativas elementares. Introdução ao sistema fonético e 
fonológico da LIBRAS. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 
PEREIRA, Maria Cristina da Cunha. Libras: Conhecimento Além dos Sinais. Pearson. 2011. 

QUADROS, Ronice. Língua de Sinais: Instrumentos de Avaliação. Artmed. 2011. 

QUADROS, Ronice. Língua de Sinais Brasileira. Artmed. 2008. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 
FRIZANCO, Mary. Livro Ilustrado da Língua de Sinais Brasileira. Vol. 1. Ciranda Cultural. 
2010 

 
FRIZANCO, Mary. Livro Ilustrado da Língua de Sinais Brasileira. Vol. 2. Ciranda Cultural. 
2010 

 
FRIZANCO, Mary. Livro Ilustrado da Língua de Sinais Brasileira. Vol. 3. Ciranda Cultural. 
2010 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
CÓDIGO 

 
DISCIPLINA C/H SEMANAL  

C/H ANUAL 

 INFORMÁTICA APLICADA À 
ENFERMAGEM 

4 80 

 

OBJETIVOS: 

EMENTA: Como disciplina científica, a informática em enfermagem, auxiliará o 
discente na formação competente, oferecendo recursos para uso e manuseio da 
informação em enfermagem e em saúde. Assim, a disciplina será desenvolvida de 
acordo com os fundamentos da linha de pesquisa, onde informática em enfermagem 
integra a ciência da Computação, a ciência da informação e a ciência da enfermagem 
na identificação, coleta, processamento e gerenciamento de dados e informação e 
tecnologia da comunicação para apoiar a prática de enfermagem na assistência, na 
administração e na pesquisa. 

Bibliografia Básica: 
 
BALL, Marion J. et.al. Introdução a Informática em Enfermagem. 3a ed. Artmed, 
2010 

 
PRADO C.; PERES H. H. C. LEITE M. M. J.; Tecnologia da Informação e Comunicação 
em Enfermagem. São Paulo: Atheneu, 2011. 

 
MARÇULA, Marcelo; BENINI FILHO, Pio Armando. Informática: conceitos e aplicações. 
São Paulo: Érica. 2014 

 
 
 
Bibliografia Complementar: 
MANZANO, André Luiz N. G. Estudo Dirigido de Informática Básica. Érica, 2010 
SILVA, Mário Gomes. Informática - Terminologia - Microsoft Windows 8 - Internet 
- Segurança - Microsoft Word 2013 - Microsoft Excel 2013 - Microsoft PowerPoint 
2013 - Microsoft Access 2013. Érica, 2013 

 
ALVES, William Pereira. Informática fundamental: introdução ao processamento 
de dados. São Paulo: Érica. 2010 
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